
1
A filosofia e o seu objetivo

Todo desejo incômodo e inquieto se dissolve no amor da verdadeira filosofia.

*

Nunca se protele o filosofar quando se é jovem, nem canse o fazê-lo quando se é velho, pois que
ninguém é jamais pouco maduro nem demasiado maduro para conquistar a saúde da alma. E quem diz
que a hora de filosofar ainda não chegou ou já passou assemelha-se ao que diz que ainda não chegou ou
já passou a hora de ser feliz.

*

Deves servir à filosofia para que possas alcançar a verdadeira liberdade.

*

Assim como realmente a medicina em nada beneficia, se não liberta dos males do corpo, assim também
sucede com a filosofia, se não liberta das paixões da alma.

*

Não pode afastar o temor que importa para aquilo a que damos maior importância quem não saiba qual é
a natureza do universo e tenha a preocupação das fábulas míticas. Por isso não se podem gozar prazeres
puros sem a ciência da natureza.

*

Antes de tudo, considerando a divindade incorruptível e bem-aventurada, não se lhe deve atribuir nada de
incompatível com a imortalidade ou contrário à bem-aventurança.

*

Realmente não concordam com a bem-aventurança preocupações, cuidados, iras e benevolências.

*

O ser bem-aventurado e imortal não tem incômodos nem os produz aos outros, nem é possuído de iras ou
de benevolências, pois é no fraco que se encontra qualquer coisa de natureza semelhante.

*

Habitua-te a pensar que a morte nada é para nós, visto que todo o mal e todo o bem se encontram na
sensibilidade: e a morte é a privação da sensibilidade.

*

É insensato aquele que diz temer a morte, não porque ela o aflija quando sobrevier, mas porque o aflige o
prevê-la: o que não nos perturba quando está presente inutilmente nos perturba também enquanto o
esperamos.

*

O limite da magnitude dos prazeres é o afastamento de toda a dor. E onde há prazer, enquanto existe, não
há dor de corpo ou de espírito, ou de ambos.
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*

A dor do corpo não é de duração contínua, mas a dor aguda dura pouco tempo, e aquilo que apenas
supera o prazer da carne não permanece nela muitos dias. E as grandes enfermidades têm, para o corpo,
mais abundante o prazer do que a dor.

*

O essencial para a nossa felicidade é a nossa condição íntima: e desta somos nós os amos.

II
Canônica ou teoria do conhecimento

Se recusas todas as sensações, não terás mais possibilidade de recorrer a nenhum critério para julgar as
que, entre elas, consideras falsas.

*

Da superfície dos corpos se desprende um eflúvio contínuo, que se não manifesta como diminuição, visto
que se encontra compensado pelo afluxo e conserva durante muito tempo a posição e a ordem dos
átomos do corpo sólido.

*

A estas imagens chamamos simulacros.

*

A semelhança das imagens com as coisas que chamamos reais e verdadeiras não existiria se não
houvesse semelhantes emanações.

*

A falsidade ou o erro está sempre no juntar-se de uma opinião.

*

Não haveria erro se não concebêssemos também outro movimento em nós próprios, unido com ele, mas
distinto: por isto, se não é confirmado ou desmentido nasce o erro, se é confirmado ou não desmentido, a
verdade.

*

Cingindo-se bem aos fenômenos, podem fazer-se induções a respeito do que nos é invisível.

*

Tem de saber-se extrair pelo raciocínio conclusões concordantes com os fenômenos.

*

A sensação deve servir-nos para proceder, raciocinando, à indução de verdades que não são acessíveis
aos sentidos.

*

É verdadeiro tanto o que vemos com os olhos como aquilo que apreendemos mediante a intuição mental.
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*

[Para a explicação dos fenómenos naturais] não se deve recorrer nunca à natureza divina; antes, deve-se
conservá-la livre de toda a tarefa e em sua completa bem-aventurança.

*

Deve recordar-se sempre o método da multiplicidade [de causas possíveis para os fenômenos naturais].

*

Pelo contrário, quem só admite uma rejeita a evidência dos fenômenos e não cumpre a exigência de
examinar tudo o que é possível ao homem.

*

Adquire-se tranqüilidade sobre todos os problemas resolvidos com o método da multiplicidade de acordo
com os fenômenos quando se cumpre com a exigência de deixar subsistir as explicações convincentes.
Pelo contrário, quando se admite uma e se exclui a outra, que se harmoniza igualmente com o fenômeno,
é evidente que se abandona a investigação naturalista para se cair no mito.

III
Física

Antes de mais, nada provém do nada, pois que então tudo nasceria sem necessidade de sementes. E, se se
dissolvesse no nada tudo o que desaparece, todas as coisas seriam destruídas, anulando-se as partes nas
quais se decompunham. E também é certo que o todo foi sempre tal como é agora e será sempre assim,
pois nada existe nele que possa mudar-se. Com efeito, mais além do todo não existe nada que penetrando
nele produza a sua transformação.

*

Também o universo é corpo e espaço: com efeito, a sensação testemunha em todos os casos que os
corpos existem e, conformando-nos com ela, devemos argumentar com o raciocínio sobre aquilo que não
é evidente aos sentidos. E se não existisse o espaço, que é chamado vazio, lugar e natureza impalpável,
os corpos não teriam onde estar nem onde mover-se.

*

Alguns corpos são compostos, e outros elementos dos compostos; e estes últimos são indivisíveis e
imutáveis, visto que é forçoso que alguma coisa subsista na dissolução dos compostos; se assim não
fosse, tudo deveria dissolver-se em nada. São sólidos por natureza, porque não têm nem onde nem como
dissolver-se. De maneira que é preciso que os princípios sejam substâncias corpóreas e indivisíveis.

*

Não é necessário supor que num corpo limitado existam corpúsculos em número infinito nem de
qualquer tamanho. Por conseguinte, não só devemos excluir a divisão ao infinito, em partes cada vez
menores para não privarmos o todo da capacidade de resistência e nos vermos constrangidos, na
concepção dos compostos, a reduzir os seres ao nada mediante a compressão, como também não deve
supor-se que nos corpos limitados exista a possibilidade de continuar passando até o infinito a partes
cada vez menores. Porque, se se afirma que num corpo existem corpúsculos em número infinito e em
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todos os graus de pequenez, é impossível conceber como terminaria isto, e então como poderia ser
limitada a grandeza de cada corpo? Qualquer que fosse a grandeza dos corpúsculos, também seria infinita
a grandeza dos corpos.

*

Os átomos têm uma inconcebível variedade de formas, pois que não poderiam nascer tantas variedades se
as suas formas fossem limitadas. E, para cada forma, são absolutamente infinitos os semelhantes, ao
passo que as variedades não são absolutamente infinitas, mas simplesmente inconcebíveis.

*

E deve supor-se que os átomos não possuem nenhuma das qualidades dos fenômenos, exceto forma,
peso, grandeza e todas as outras que são necessariamente intrínsecas à forma. Porque toda a qualidade
muda, mas os átomos não mudam, visto que é necessário que na dissolução dos compostos permaneça
alguma coisa de sólido e de indissolúvel que faça realizar as mudanças, não no nada ou do nada, mas sim
por transposição.

*

E o todo é infinito, pois o finito tem um limite extremo e o limite extremo se considera com referência a
outro, visto que não tendo extremo não tem limite e não tendo limite é infinito e não limitado. Além
disso, o universo também é infinito pela multidão dos corpos e pela extensão do. vazio. Se o vazio fosse
infinito e os corpos limitados, estes não permaneceriam em nenhum lugar, mas seriam levados a
dispersar-se tio vazio infinito, visto que não teriam nenhum apoio nem seriam contidos por choques. E,
se o vazio fosse limitado, os corpos infinitos não teriam lugar onde estar.

*

Os átomos encontram-se eternamente em movimento contínuo, e uns se afastam entre si uma grande
distância, outros detêm o seu impulso, quando ao se desviarem se entrelaçam com outros ou se
encontram envolvidos por átomos enlaçados ao seu redor. Isto o produz a natureza do vazio, que separa
cada um deles dos outros, por não ter capacidade de oferecer resistência. Então a solidez própria dos
átomos, por causa do choque, lança-os para trás, até que o entrelaçamento não anule os efeitos do
choque. E este processo não tem princípio, pois são eternos os átomos e o vazio.

*

É, além disso, necessário que os átomos se movam com igual velocidade quando avançam no vazio sem
que se choquem com coisa alguma; com efeito os pesados não se moverão mais velozmente do que os
pequenos e leves.

*

Há também mundos infinitos, ou semelhantes a este ou diferentes. Com efeito, sendo os átomos infinitos
em número, como já se demonstrou, são levados aos espaços mais distantes. Realmente, tais átomos, dos
quais pode surgir ou formar-se um mundo, não se esgotam nem em um nem num número limitado de
mundos, quer sejam semelhantes quer sejam diversos destes. Por isso nada impede a infinidade dos
mundos.

*

É necessário crer que os mundos e toda combinação finita nascem do infinito.
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*

Todos se dissolvem de novo, alguns mais lentamente e outros mais rapidamente, sofrendo um umas
ações e outros outras.

*

E semelhante mundo pode nascer num mundo ou num intermundo (assim chamamos a um intervalo entre
os mundos), num espaço que contenha muito vazio — mas não no grande espaço puro e vazio, como
dizem alguns —, afluindo a ele princípios aptos de um mundo ou intermundo, de um só ou de vários,
fazendo, pouco a pouco, acumulações. conexões e transposições a outro lugar, se assim sucede, e
afluência de núcleos aptos até lograr o seu acabamento e a detenção do seu crescimento.

*

A alma é corpórea, composta de partículas sutis, difusa por toda a estrutura corporal, muito semelhante a
um sopro que contenha uma mistura de calor, semelhante um pouco a um e um pouco a outro, e também
muito diferente deles pela sutileza das partículas, e também por este lado capaz de sentir-se mais em
harmonia com o resto do organismo. Tudo isto manifestam as faculdades da alma, os afetos, os
movimentos fáceis e os processos mentais, privados dos quais morre mos. E é necessário admitir que a
alma leva em si causa principal das sensações, mas certamente estas se não produziriam se de algum
modo não estivessem contidas no resto do organismo. E o resto do organismo, tendo preparado esta
capacidade causal, participa ele próprio, por meio dela, de semelhante condição, mas não de todas as
condições que ela adquire: por isso, quando a alma se separa do corpo. este perde a sensibilidade.
Efetivamente não tinha em si esta faculdade, mas preparava-a para a outra, nascida juntamente com ele, a
qual, posteriormente, pela faculdade nela desenvolvida por meio do movimento, desenvolvendo
imediatamente para si a condição da sensibilidade, dava participação ao corpo, por contato e
correspondência, como já disse. É por isso que a alma, enquanto permanece no corpo, nunca pode perder
a sensibilidade, mesmo se desaparece alguma parte do corpo, enquanto persiste uma excitação à
sensação, mesmo se desaparece também alguma faculdade da alma em virtude de uma destruição do
corpo. quer no seu todo quer nas suas partes. O corpo, pelo contrário, mesmo que fique intato, quer no
seu todo quer nas suas partes, deixa de possuir sensibilidade quando dele se afastou o princípio que retém
unida a multidão dos átomos que constituem a natureza da alma. E, também, no entanto, verdadeiro
dizer-se que, logo que se dissolve inteiramente o corpo. a alma se dissipa. e disseminada perde a sua
força e os seus movimentos, de tal modo que também ela se torna insensível.

IV
Ética

Chamamos ao prazer princípio e fim da vida feliz. Com efeito, sabemos que é o primeiro bem, o bem
inato, e que dele derivamos toda a escolha ou recusa e chegamos a ele valorizando todo bem com critério
do efeito que nos produz.

*

Nem a posse das riquezas nem a abundância das coisas nem a obtenção de cargos ou o poder produzem a
felicidade e a bem-aventurança; produzem-na a ausência de dores, a moderação nos afetos e a disposição
de espírito que se mantenha nos limites impostos pela natureza.

*
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A ausência de perturbação e de dor são prazeres estáveis; por seu turno, o gozo e a alegria são prazeres
de movimento, pela sua vivacidade.

*

Quando dizemos, então, que o prazer é fim, não queremos referir-nos aos prazeres dos intemperantes ou
aos produzidos pela sensualidade, como crêem certos ignorantes, que se encontram em desacordo
conosco ou não nos compreendem, mas ao prazer de nos acharmos livres de sofrimentos do corpo e de
perturbações da alma.

*

A imediata desaparição de uma grande dor é o que produz insuperável alegria: esta é a essência do bem,
se o entendemos direito, e depois nos mantemos firmes e não giramos em vão falando do bem.

*

E como o prazer é o primeiro e inato bem, é igualmente por este motivo que não escolhemos qualquer
prazer; antes, pomos de lado muitos prazeres quando, como resultado deles, sofremos maiores pesares; e
igualmente preferimos muitas dores aos prazeres quando, depois de longamente havermos suportado as
dores, gozamos de prazeres maiores. Por conseguinte, cada um dos prazeres possui por natureza um bem
próprio, mas não deve escolher-se cada um deles; do mesmo modo, cada dor é um mal, mas nem sempre
se deve evitá-las. Convém, então, valorizar todas as coisas de acordo com a medida e o critério dos
benefícios e dos prejuízos, pois que, segundo as ocasiões, o bem nos produz o mal e, em troca, o mal, o
bem.

*

Formula a seguinte interrogação a respeito de cada desejo: que me sucederá se se cumpre o que quer o
meu desejo? Que me acontecerá se não se cumpre?

*

Alguns dos desejos são naturais e necessários; outros são naturais e não necessários; outros nem naturais
nem necessários, mas nascidos apenas de uma vã opinião.

*

Aqueles desejos que não trazem dor se não são satisfeitos não são necessários; o seu impulso pode ser
facilmente posto de parte, quando é difícil obter a sua satisfação ou parecem trazer consigo algum
prejuízo.

*

Não deve supor-se antinatural que a alma ressoe com os gritos da carne. A voz da carne diz: não se deve
sofrer a fome, a sede e o frio. E é difícil para a alma opor-se; antes, é perigoso para ela não escutar a
prescrição da natureza, em virtude da sua exigência inata de bastar-se a si própria.

Realmente não sei conceber o bem, se suprimo os prazeres que se apercebem com o gosto, e suprimo os
do amor, os do ouvido e os do canto, e ponho também de lado as emoções agradáveis causadas à vista
pelas formas belas, ou os outros prazeres que nascem de qualquer outro sentido do homem. Não é
também verdade que a alegria espiritual seja a única da ordem dos bens, porque sei também que a
inteligência se alegra pelo seguinte: pela esperança de tudo aquilo que nomeei antes e em cujo gozo a
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natureza pode permanecer isenta de dor.

*

Quando te angustias com as tuas angústias, te esqueces da natureza: a ti mesmo te impões infinitos
desejos e temores.

*

Então quem obedece à natureza e não às vãs opiniões a si próprio se basta em todos os casos. Com efeito,
para o que é suficiente por natureza, toda a aquisição é riqueza, mas, por comparação com o infinito dos
desejos, até a maior riqueza é pobreza.

*

E consideramos um grande bem o bastar-se a si próprio, não com o fim de possuir sempre pouco, mas
para nos contentarmos com pouco no caso em que não possuamos muito, legitimamente persuadidos de
que desfrutam da abundância do modo mais agradável aqueles que menos necessidades têm, e que é fácil
tudo o que a natureza quer e difícil o que é vaidade.

*

Se queres enriquecer Pítocles, não lhe acrescentes riquezas: diminui-lhe os desejos.

*

Encontro-me cheio de prazer corpóreo quando vivo a pão e água e cuspo sobre os prazeres da luxúria,
não por si próprios, mas pelos inconvenientes que os acompanham.

*

A quem não basta pouco, nada basta.

*

Não deves corromper o bem presente com o desejo daquilo que não tens: antes, deves considerar também
que aquilo que agora possuis se encontrava no número dos teus desejos.

*

Quem menos sente a necessidade do amanhã mais alegremente se prepara para o amanhã.

*

A vida do insensato é ingrata, encontra-se em constante agitação e está sempre dirigida para o futuro.

*

Recordemos que o futuro não é nosso nem de todo não nosso, para não termos de esperá-lo como se
estivesse para chegar, nem nos desesperarmos como se em absoluto não estivesse para vir.

*

Cura as desgraças com a agradecida memória do bem perdido e com a convicção de que é impossível
fazer que não exista aquilo que já aconteceu.

*

Não são os convites e as festas contínuas, nem a posse de meninos ou de mulheres, nem de peixes, nem
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de todas as outras coisas que pode oferecer uma suntuosa mesa, que tornam agradável a vida, mas sim o
sóbrio raciocínio que procura as causas de toda a escolha e de toda a repulsa e põe de lado as opiniões
que motivam que a maior perturbação se apodere dos espíritos. De todas estas coisas, o princípio e o
maior bem é a prudência, da qual nascem todas as outras virtudes; ela nos ensina que não é possível viver
agradavelmente sem sabedoria, beleza e justiça, nem possuir sabedoria, beleza e justiça sem doçura. As
virtudes encontram-se por sua natureza ligadas à vida feliz, e a vida feliz é inseparável delas.

*

A justiça não tem existência por si própria, mas sempre se encontra nas relações recíprocas, em qualquer
tempo e lugar em que exista um pacto de não produzir nem sofrer dano.

*

Entre os animais que não puderam fazer pactos para não provocar nem sofrer danos, não existe justo nem
injusto; e o mesmo sucede entre povos que não puderam ou não quiseram concluir pactos para não
prejudicar nem ser prejudicados.

*

Das normas prescritas como justas, o que é considerado útil nas necessidades da convivência recíproca
tem o caráter do justo, embora no fim não seja igual para todos os casos. Se, pelo contrário, se estabelece
uma lei que depois não se revela conforme a utilidade da convivência recíproca, então já não conserva o
caráter do justo.

*

O sábio não participará da vida pública se não sobrevier causa para tal.

*

Vive ignorado.

*

Da segurança, obtida até certo limite pelos homens, deriva, cheia de força e de puríssima facilidade de
vida, a segurança da existência tranqüila e afastada da turba.

*

Não realizes na tua vida nada que, se for conhecido por teu próximo, te possa acarretar temor.

*

A serenidade espiritual é o fruto máximo da justiça.

*

O justo é sumamente sereno, o injusto cheio da maior perturbação.

*

Realizará o sábio coisas que a lei proíbe, sabendo que permanecerão ocultas? Não é fácil encontrar uma
resposta absoluta.

*

O homem que tenha alcançado o fim da espécie humana será honesto mesmo que ninguém se encontre
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presente.

*

As leis existem para os sábios, não para impedir que cometam, mas para impedir que recebam injustiça.

*

De todas as coisas que nos oferece a sabedoria para a felicidade de toda a vida, a maior é a aquisição da
amizade.

*

Toda amizade é desejável por si própria, mas inicia-se pela necessidade do que é útil.

*

Não temos tanta necessidade da ajuda dos amigos como de confiança na sua ajuda.

*

Não é amigo quem sempre busca a utilidade, nem quem jamais a relaciona com a amizade, porque um
trafica para conseguir a recompensa pelo beneficio e o outro destrói a confiada esperança para o futuro.

*

No que se refere à amizade, não há que apreciar nem os que estão sempre dispostos nem os que recuam,
pois que por ela se devem afrontar os perigos.

*

A natureza, única para todos os seres, não fez os homens nobres ou ignóbeis. mas sim as suas ações e as
disposições de espírito.

*

Devemos escolher um homem bom e tê-lo sempre diante dos olhos, para vivermos como se ele nos
observasse e para fazermos tudo como se ele nos visse.

*

Não é ao jovem que se deve considerar feliz e invejável, mas ao ancião que viveu uma bela vida, O
jovem na flor da juventude é instável e é arrastado em todas as direções pela fortuna; pelo contrário, o
velho ancorou na velhice como em um porto seguro e os bens que antes esperou cheio de ansiedade e de
dúvida os possui agora cingidos com firme e agradecida lembrança.

*

Recorda-te de que, ainda que sejas de natureza mortal e com um limite finito de vida, te debruçaste,
mediante a investigação da natureza, no que é infinito e eterno, e contemplaste o que é agora, será e
sempre foi no tempo transcorrido.

*

O sábio que se pós à prova nas necessidades da vida, melhor sabe dar generosamente que receber: tão
grande é o tesouro de íntima segurança e independência dos desejos que em si possui.

*
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Ele prefere a sabedoria desafortunada à insensatez com fortuna, ainda que pense que o melhor de tudo é
que nas ações o juízo sábio seja acompanhado da fortuna próspera.

*

Deus, ou quer impedir os males e não pode, ou pode e não quer, ou não quer nem pode, ou quer e pode.
Se quer e não .pode, é impotente: o que é impossível em Deus. Se pode e não quer, é invejoso: o que, do
mesmo modo, é contrário a Deus. Se nem quer nem pode, é invejoso e impotente: portanto, nem sequer é
Deus. Se pode e quer, o que é a única coisa compatível com Deus. donde provém então a existência dos
males? Por que razão é que não os impede?
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